Discurso proferido pelo Desembargador Gerval Bernardino de Souza, na Sessão Solene de Posse dos Desembargadores, em 30 de Janeiro de 1979.

Senhor Presidente, Senhores Desembargadores,

Ao clamor das vozes que aqui se levantaram, ao som dos mais puros sentimentos, não me é difícil proclamar que venho do interior do estado. Tenho em minha bagagem a expressão da simplicidade interiorana. Aprendi, que a fraternidade é o principio basilar do relacionamento humano.

Advogado militante durante alguns lustres, acostumei-me à forma livre de expressão e diante dessas falhas tão obscuras no seu valor intelectivo, recordo-me da construção comparativa entre advogado e juiz, feito por Eliézer Rosa, em “Romeiro Neto o último Romântico da Advocacia Criminal”.

“Trazia em si e consigo a alma de Toga, antes de a vestir, porque a Beca do advogado é a irmã gêmea da Toga do Juiz. Uma é a figura da outra, o retrato da outra, diferindo apenas nos detalhes exteriores. O corpo que as vista há de ser sempre o mesmo corpo do varão eleito para a grandeza sem orgulho, para a fama sem alarde, há de ser o mesmo espírito talhado para o sofrimento que decorre da simpatia para com a dor humana. Advogado e juiz são feitos dos mesmos escolhidos materiais. Uma e a mesma tem de ser a organização mental e moral de ambos; ambos e dois terão de ter a mesma esquisita e delicada sensibilidade para as dores humanas. Um e outro terão de ter o completo domínio sobre o Calibran interior, com as energias criadoras de Ariel e o temperamento equilibrado, sugestivo e conciliador de próspero. O advogado não é Saul, nem o Juiz é David, para se malquererem e perseguirem. A justiça não é a vinha de Nabote em que o Juiz deve ser atacado pela ira de Acabe. É, sim, a vinha da paz, guardada pela presença e palavra de Elias, o manso e conciliador profeta, encarnação da Justiça emana e repousadora. Devem advogado e juiz ser irmãos, não na fraternidade encolerizada de Caim contra Abel, mas na amizade fraterna e solicita de Jônatas e David. Trazem os dois o sangue comum da mesma paternidade, porque são eles duas criaturas do Direito, filhos germanos das núpcias da beleza e do bem, do justo com a bondade. Operários desprevenidos da obra imperecível da Justiça, tem de trabalhar unidos e solidários, querendo-se mutuamente, mutuamente prestigiando-se”.

Nos juízes temos como agasalho a solidão.

A nossa praça não tem o clamor dos aplausos e, no registro do Desembargador João Antônio Neto, em “A solidão de um Juiz”:

“a sentença que condena o culpado, acusa o julgador...”

“em regra perde demandas, são elas mesmas que nascem perdidas”.

O insigne Presidente deste Tribunal, afirmou de certa feita, - “o pior Juiz não é aquele que retarda o julgamento e, nem aquele que julga mal. É aquele que tem medo de julgar”.

Assim é que nos magistrados, através nas lutas silenciosas com que nós vencemos e suportamos a má-fé e a obliqüidade dos que nos procuram intimidar, com os seus interesses derrotados, conservamos intocáveis, nas profundezas do ser, uma essência misteriosa. Aquela que o mundo desconhece, embora ombreando conosco, dia a dia a reserva moral da esperança de, com os nossos votos e sentenças, criar uma claridade para o mundo de amanhã.

Quando a independência dos Juízes, José Bonifácio de Andrade em 26 de março de 1866, respondendo a discurso de Joaquim Nabuco de Araújo, afirmara:

“Peço Juízes independentes, livres da influência dos partidos”.

“Quero antes de tudo Juízes que me garantam nos dias de infelicidade, assim como aos meus adversários nos dias de meu triunfo”. 

Permito-me, em fazer a publicidade de meu agradecimento a homenagem maior, à minha esposa e filhos, pela tolerância, coragem, compreensão e paciência.

Agora, por ato do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Mato Grosso do Sul, Doutor Harry Amorim Costa, temos assento no Egrégio Tribunal de Justiça do Estado, onde a magnitude espiritual não comporta disputa pessoal ou procedimento que a boa decência não recomenda.

È preciso então, observar e acreditar, pois, cada manhã é um novo dia e precisamos renascer.

O tempo nos pertence, podemos idear, criar, analisar e despertar juntos dos outros.

O nosso dom maior tem que ser o de servir, buscar a bênção no entendimento e sentir a felicidade de trabalhar, seguir adiante com amor, disposição de auxiliar, construir e compreender.

Isso é o que todos esperam de nós.

Senhor Presidente! Muito obrigado.

Que Deus nos ajude.

